



É com satisfação que trazemos o número 25 da Educação & 
Linguagem, num momento de renovada consolidação do periódico, 
avaliado para o Qualis – Área de Educação –como B2, para o 
triênio 2009-2012, e recém-indexado a duas bases internacionais: 
DOAJ – Directory Open Access Journals e Latindex.
Trata-se do resultado de mais de doze anos de trabalho 
coletivo dos integrantes do Programa de Pós-Graduação em 
Educação (PPGE), desde o início do Mestrado em Educação, 
em 1999, na Universidade Metodista de São Paulo. Para os pe-
riódicos do PPGE, a cooperação especializada da Editora Me-
todista representa parceria contínua e dedicada, que, de forma 
indispensável, fundamenta as conquistas e merece nossa gratidão.
Mas é preciso dizer que a qualidade do periódico funda-se 
também, de modo especial, nos trabalhos dos colaboradores 
dos diversos números da revista, por meio de sua participação 
nos dossiês e, na parte aberta da revista, pelo envio de artigos, 
resenhas e notas. Desta forma, agradecemos a todos os colabo-
radores e colaboradoras da Educação & Linguagem, indispensáveis 
para o andamento positivo da publicação.
Cabe lembrar que, além de continuarmos a trabalhar pela 
contínua consolidação do já alcançado, buscamos desenvolver 
inovações e aperfeiçoamentos para que o periódico cumpra a 
missão a que o Programa de Pós-Graduação em Educação da 
METODISTA se propõe: inserir-se na comunidade acadêmica 
a partir da região do Grande ABC paulista e, desde aí, com 
representatividade significativa do que se faz e produz, cientifi-
camente, na área da Educação, cooperar também com colegas 
de todo o Brasil e do Exterior.
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Juntando-se a essas boas novas, redobrada é a satisfação ao 
apresentar o dossiê organizado por Marília Claret Geraes Duran 
e Lucia Villas Bôas, docentes do PPGE da Metodista. Versando 
sobre o tema “Pesquisas em Representações Sociais e Educação”, 
o qualificado dossiê pede atenção a três aspectos fundamentais 
de sua composição. O primeiro, ao reunir colaborações diversi-
ficadas com base na Teoria das Representações Sociais (TRS), 
permite uma visão privilegiada das possibilidades heurísticas 
dessa abordagem, em especial pela riqueza e profundidade dos 
trabalhos. Tendo em Serge Moscovici, um de seus fundadores 
mais divulgados no Brasil, a TRS conta com destacados pesquisa-
dores, notadamente franceses, que atuam como referência. Nesta 
edição de Educação e Linguagem, outra contribuição ao dossiê 
é o instigante ensaio de Marília Duran. Ademais, cabe lembrar 
que, se a TRS nasceu no campo da Psicologia, em especial a 
Psicologia Social, encontrou caminho natural de diálogo com o 
campo da Educação, colaborando para uma melhor compreensão 
de questões sensíveis que se passam na escola, entre professores 
e pais de alunos, como o dossiê demonstra de modo competente. 
O segundo aspecto, interligado ao primeiro, refere-se ao 
fato de que o PPGE tem um grupo de pesquisa consolidado, 
registrado junto ao Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq, 
que desenvolve investigações embasadas na TRS, liderado por 
Marília Claret Geraes Duran. É o Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre Formação de Educadores – FormAção, que, ao desen-
volver projetos com apoio de agências de fomento à pesquisa, 
como o CNPq, tem formado estudantes em nível de mestrado 
e iniciação científica. O dossiê é resultado do esforço acadêmico 
deste grupo. Ou seja, a TRS é abordagem teórica presente na 
produção do PPGE há tempos, formando pesquisadores.
A terceira característica, entrelaçada à segunda, pela parce-
ria que o PPGE vem mantendo historicamente, é que o grupo 
de pesquisadores que compõe o dossiê é predominantemente 
vinculado, por meio de suas IES, ao CIERS-ed (Centro Inter-
nacional de Estudos em Representações Sociais e Subjetividade 
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– Educação) do Departamento de Pesquisas da Fundação Car-
los Chagas. Integrando o grupo de pesquisa FormAção, Lúcia 
Villas Bôas vincula-se tanto ao PPGE, onde atua desde 2011, 
como é uma das coordenadoras do CIERS-ed, ao lado de sua 
fundadora, Clarilza Prado de Sousa, cujo trabalho também se 
acha presente no dossiê.
Por sua vez, a parte aberta da revista traz o artigo intitu-
lado “Interdisciplinaridade e intercientificidade”, de autoria de 
Décio Azevedo Marques de Saes. O trabalho foi originalmente 
apresentado no Fórum de Pesquisa da Universidade Metodista 
de São Paulo, realizado pela Pró-reitoria de Pós-Graduação e 
Pesquisa no dia 10 de junho de 2011, ocasião em que represen-
tou, no PPGE, a Faculdade de Humanidades e Direito. Serve, 
aqui, também, de registro daquele relevante momento, chegando, 
a estas páginas, reelaborado para publicação. 
A seguir, Educação & Linguagem apresenta o artigo “Literatu-
ra Indígena no Brasil contemporâneo e outras questões em aber-
to”, de Graça Graúna, docente da Universidade de Pernambuco 
e pós-doutora pela METODISTA. O trabalho compõe resultados 
de pesquisas apresentados pela autora em dois eventos principais 
no Rio de Janeiro. O primeiro ocorreu em 26 de abril de 2012, 
na Academia Brasileira de Letras (ABL), no Seminário Brasil, 
brasis, integrando a mesa O índio no Brasil contemporâneo. Já 
no contexto do IX Encontro Nacional de Escritores e Artistas 
Indígenas, ao tratar de questões indígenas relacionadas com a 
história, a memória e a cultura indígena, Graúna levou propos-
tas para serem endereçadas à Conferência Mundial Rio +20. O 
artigo integra, assim, esses dois momentos de reflexão e debate.
Finalizando a parte aberta, inclui-se o artigo “Trabalho 
docente: desafios e perspectivas na relação professor-aluno no 
ensino médio”, de Laiana Thaise Jacinto e Márcia de Souza 
Hobold, da Universidade da Região de Joinville – UNIVILLE. 
Colaborando para um melhor conhecimento sobre o ensino 
médio (que tem recebido, relativamente, pouca atenção de pes-
quisas), as autoras, com base em Tardif  e Fanfani, entre outros, 
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abordam o tema das relações docente-discente, tendo a cultura 
institucional como contexto, indicando como o trabalho docente 
coletivo e integrado gera resultados positivos para o desenvol-
vimento do processo educativo.
Este número traz, ainda, resenha elaborada por Silvia Per-
rone de Lima Freitas, do livro O fracasso escolar e a reclusão 
dos excluídos, de Norinês Panicacci Bahia, lançado em abril de 
2012, pela editora Alexa Cultural. 
Agradecendo, desejamos-lhe uma boa leitura!
Roseli Fischmann
